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1 Informações gerais

1.1 Utilização
O ZAtop foi concebido como acionamento sem engrenagens para elevadores com sistema de tração 
com polias motrizes.
Qualquer outra utilização deste acionamento não é permitida sem a autorização da ZIEHL-
ABEGG SE!

1.2 Função do Manual do operador
O presente manual de instruções é parte integrante do fornecimento e tem de ser sempre guardado 
nas proximidades do acionamento. Cada pessoa envolvida na montagem, operação, manutenção ou 
reparação do acionamento tem de ler e compreender o manual de instruções. A ZIEHL-ABEGG SE 
não assume qualquer responsabilidade por falhas de funcionamento resultantes da não observância 
do manual do operador.

1.3 Grupo-alvo
O Manual do operado destina-se a pessoas familiarizadas com o planeamento, instalação, colocação 
em funcionamento, manutenção e conservação do aparelho em causa, devidamente qualificadas e 
detentoras dos respectivos conhecimentos técnicos.

1.4 Exoneração de responsabilidade
A ZIEHL-ABEGG SE não se responsabiliza pelos danos decorrentes de uma incorreta e 
desadequada utilização do aparelho ou como consequência de trabalhos de reparação e de 
alterações não permitidos.

1.5 Direitos de autor
Os direitos de autor sobre este manual de instruções permanecem com a empresa ZIEHL-
ABEGG SE, Künzelsau. O manual de instruções não pode, sem o nosso consentimento, ser 
entregue à concorrência ou colocado à disposição de terceiros, quer completa quer parcialmente.

2 Indicações de segurança

2.1 Em geral
Os motores elétricos da ZIEHL-ABEGG SE não são produtos prontos a utilizar e a sua operação só é 
permitida quando integrados em máquinas e instalações desde que, em função da aplicação, a 
segurança dos mesmos possa ser garantida mediante utilização de grelhas protetoras, barreiras de 
proteção, estruturas ou por outras quaisquer medidas de segurança adequadas (ver também 
DIN EN ISO 13857)!
Tanto a montagem, como a manutenção/conservação e a instalação eléctrica só deverão ser 
executadas por pessoal técnico para tal devidamente formado  e autorizado e que cumpram 
integralmente com todas as normas adequadas!
Aos projectista, fabricante e operador cabe a inteira responsabilidade não só pela devida segurança 
total ou parcial e pela fiabilidade de instalação do sistema, como também pela segurança da sua 
operação!

2.2 Pictograma
As indicações de segurança são destacadas através de um triângulo de pré-sinalização e, em função 
do grau de perigo, representadas da seguinte forma.

Perigo!
Local de perigo comum Caso não sejam tomadas as respectivas medidas de precaução, pode 
ocorrer morte ou danos corporais ou materiais graves!
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O cumprimento das seguintes especificações também serve para a segurança do produto. Em caso 
de inobservância das indicações mencionadas, nomeadamente sobre segurança geral, transporte, 
armazenamento, montagem, condições de serviço, colocação em funcionamento, conservação, 
manutenção, limpeza e eliminação / reciclagem, o produto pode eventualmente não ser operado de 
forma segura e representar um perigo para a vida e a integridade física dos usuários e de terceiros.
Consequentemente, os desvios em relação às seguintes especificações podem implicar não só a 
perda dos direitos legais relacionados com a responsabilidade por defeitos materiais, como também 
a responsabilidade do comprador pelo produto que se tornou inseguro em virtude do desvio em 
relação às especificações.



CUIDADO!
Cuidado!
Possibilidade de danos materiais caso não sejam tomadas as respetivas medidas de precaução.

Perigo!
Perigo devido a tensão elétrica perigosa! Perigo de morte ou ferimentos graves caso não sejam 
tomadas as respetivas medidas de precaução!

Informação
Informações adicionais e sugestões de utilização importantes.

Aviso!
Perigo devido a superfícies quentes! Possibilidade de ferimentos ligeiros caso não sejam tomadas 
as respetivas medidas de precaução.

2.3 Indicações de segurança gerais

Perigo!
Ao rodar o veio do motor é induzida uma tensão que está presente nos bornes de ligação!

Perigo!
" O motor possui olhais de fixação fundidos ou roscas para a receção de parafusos de olhal. Os 

olhais de fixação estão preparados exclusivamente para o transporte do acionamento incluindo o 
travão e polia motriz. Não levante quaisquer outras cargas pelos olhais de fixação, tais como bases 
aparafusadas, cabos sobrepostos, etc. Utilize dispositivos de elevação adequados. Perigo de 
vida!

Aviso!
" Dependendo das condições de serviço, o motor pode apresentar temperaturas significativas nas 

superfícies. Perigo de queimaduras!

" Opere o motor exclusivamente dentro das gamas indicadas na plaqueta de identificação!
" Utilize o motor unicamente para as funções a que se destina e exclusivamente para as tarefas 

consignadas na encomenda!
" Se o motor não receber corrente não é gerado qualquer binário elétrico. Ao abrir os travões, 

ocorre então uma aceleração descontrolada do elevador! Por isso, recomenda-se que 
coloque a bobinagem do motor em curto-circuito quando o motor está sem corrente. Assim, 
é gerado um binário de travagem dependente da rotação, semelhante ao autobloqueio de 
uma engrenagem sem fim. O curto-circuito tem de ser gerado com contactos principais, 
pois pode fluir alguma corrente nominal do motor. Contudo, em caso algum deve ser gerado 
curto-circuito com o motor ainda com corrente.

" Não é permitido desmontar, ignorar, ou colocar fora de serviço quaisquer componentes de 
segurança, como por ex. a monitorização do desbloqueio do travão!

" Sensor de temperatura incorporado o trabalho de desenvolvimento como uma protecção do motor 
e deve ser ligado!

2.4 Requisitos de recursos humanos / Dever de diligência
" Tanto a montagem, como a manutenção/conservação e a instalação eléctrica só deverão ser 

executadas por pessoal técnico para tal devidamente formado  e autorizado e que cumpram 
integralmente com todas as normas adequadas!

" Aos projectista, fabricante e operador cabe a inteira responsabilidade não só pela devida 
segurança total ou parcial e pela fiabilidade de instalação do sistema, como também pela 
segurança da sua operação!
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Aviso!
Possibilidade de ferimentos ligeiros ou médios caso não sejam tomadas as respetivas medidas de 
precaução!



3 Vista geral do produto

3.1 Área de uso
O ZAtop, um motor síncrono de rotor interno impulsionado por íman permanente, reúne todas as 
características exigidas atualmente a um moderno acionamento de elevador:
• montagem simples
• a melhor capacidade de regulação
• nível de ruído reduzido
• elevado conforto
• construção compacta
Graças à máquina muito compacta, o ZAtop é excelente para aplicações em elevadores sem casa de 
máquinas. Travões testados em função do tipo garantem a mais elevada segurança e podem ser 
utilizados como dispositivo de proteção contra movimentos descontrolados da cabina para cima. 
Protegido com um modelo de utilização e registos de patentes, este produto permite-lhe construir o 
seu elevador sem sala de máquinas.

3.2 Transporte
" Os motores eléctricos ZIEHL-ABEGG SE vão embalados desde fábrica sempre em conformidade 

com a modalidade de transporte e o tipo de armazenagem previamente estabelecidos.
" Aplicando meios adequados de elevação, proceda ao transporte do(s) motor(es) servindo-se da 

embalagem original ou utilizando os olhais de transporte fundidos ou os parafusos de olhal.
" Transporte o motor corretamente, apenas sob observância da posição do centro de gravidade e 

sem cargas adicionais!
" As roscas frontais nas extremidades do veio não podem ser utilizadas para a inserção de 

parafusos de olhal para o transporte.
" Evite toda a espécie de embates.
" Tenha em atenção possíveis danos na embalagem ou no motor e comunique à sua empresa 

transportadora todos os danos resultantes do transporte. Danos de transporte não são abrangidos 
pela nossa garantia!

3.3 Armazenamento
" Conserve o motor armazenado na embalagem de origem e em local seco e protegido das 

intempéries ou proteja-o contra as sujidades e as influências atmosféricas até à sua instalação 
definitiva.

" Efeitos extremos do calor ou do frio (temperatura de armazenagem entre -20 °C e +60 °C) devem 
ser evitados!

" Igualmente de evitar é uma humidade do ar elevada que possa levar à formação de condensação.
" Meios agressivos como, por exemplo, névoa de sal, devem ser evitados!
" Evite períodos de armazenagem demasiado prolongados (aconselhamos um máximo de um ano) 

e, antes de instalar, verifique os apoios do motor quanto à segurança de funcionamento. 
(desbloquear o travão e rodar o rotor à mão. Tenha em atenção se surgem ruídos de rolamentos 
fora do comum).

3.4 Eliminação/reciclagem

A eliminação deve ser realizada de forma adequada, respeitando o meio ambiente, de acordo com as 
disposições legais. 

4 Instalação mecânica

4.1 Indicações gerais de montagem
" Tanto a montagem como a ligação elétrica e a colocação em funcionamento deverão ser 

realizadas unicamente por pessoal técnico devidamente qualificado. Respeite as especificações e 
as instruções relativas à instalação do fabricante do sistema ou do construtor da instalação.

CUIDADO!
Cuidado!
" Em trabalhos no elevador dos quais possam resultar pó ou aparas, o acionamento, e em particular 

os travões, devem ser cobertos com os meios adequados!
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Em caso de incumprimento, a garantia para os nossos motores e respetivos acessórios deixa 
de ser válida!
A todos os motores, aplicase:
" O diferencial de cabo é admissível no sentido vertical ou horizontal.
" Com saída de cabo lateral (horizontal), o acionamento tem de ser suportado lateralmente na 

caixa com medidas adequadas. Os parafusos de fixação do acionamento não podem, de 
forma alguma, ser solicitados ao nível do cisalhamento!

" Se a polia motriz apresentar mais ranhuras do que os cabos a instalar, os cabos têm de ser 
colocados ou no centro ou com algum deslocamento para além do motor.

" Não os monte desalinhados.
" Nunca empregue a força (levantar, dobrar). Sobretudo o rotor não deve ser submetido a impactos 

mecânicos fortes.
" realize a conexão eléctrica conforme o esquema de circuitos em anexo.
" Antes da instalação, o acionamento tem de ser controlado quanto a danos de transporte, em 

especial os cabos.
" Não são permitidos quaisquer trabalhos de soldadura no acionamento. O acionamento não pode 

ser utilizado como ponto de massa para trabalhos de soldadura. Ímanes e rolamentos podem ser 
destruídos!

" A entrada de ar para a refrigeração do acionamento não pode ficar limitada.
" Manter atrás do travão (axial) uma distância mínima de 290 mm em relação à parede por forma a 

permitir o acesso do codificador absoluto.

4.2 Estado da patente
Tenha em atenção a situação da patente ao utilizar máquinas de elevador no poço. Ao utilizar 
o ZAtop em conformidade com as nossas sugestões de montagem não há qualquer problema
de patente. Em caso de dúvida, contacte a ZIEHL-ABEGG SE.
" Ao instalar o acionamento no poço do elevador, o motor pode ser colocado no topo do poço com o 

eixo do motor paralelo à parede vizinha. 
" O motor não pode sobressair além da cabina.
" O motor deverá ser fixado a uma armadura do poço, a calhas de fixação ou a suportes. O 

acionamento não pode ser colocado sobre as quatro guias ou fixado às mesmas.
" Se o suporte sobre o qual está o motor estiver apoiado numa parede, então o motor tem de ser 

fixado em pé. Não é permitida uma fixação suspensa!

4.3 Fixação da máquina
" Na parte inferior da base encontram-se 4 furos roscados.
" O motor tem de ser fixado com 4 parafusos M16 - 8.8.

Binário de aperto M16 - 8.8: 195 Nm.
" Profundidade de aparafusamento pelo menos 1,5 x do tamanho da rosca. (mínimo 24 mm, 

máximo 32 mm)
" Apertar os parafusos em cruz em pelo menos dois passos até ao binário de aperto predefinido.
" A irregularidade admissível da superfície de aparafusamento é de 0,3 mm.
" A superfície de montagem tem de ser concebida de forma suficientemente resistente à torção e 

estável para suportar as forças emergentes. 
" Para o amortecimento de vibrações do elevador devem ser utilizados elementos de isolamento.
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4.4 Fixação do travão
O acionamento é fornecido com o travão montado.
Proceda à fixação do travão de acordo com o manual de instruções dos travões.

Informação
Uma substituição do travão só pode ser realizada com ferramenta de centragem especial. Em 
caso de substituição do travão, contacte o serviço de assistência da ZIEHL-ABEGG SE.

4.5 Fixação dos grampos de proteção do cabo
" O acionamento está equipado com dois grampos de proteção do cabo.

Com polia motriz até 240 mm:

" Os estribos de proteção do cabo (1) são fixados à estrutura com um parafuso de cabeça cilíndrica 
M8 x 16 (2) e anilha, respetivamente.
Binário M8 - 8.8: 23 Nm

" Através dos furos longitudinais no estribo de proteção do cabo (1) é possível regular a distância 
necessária em relação aos cabos.

" Regular os grampos de proteção (1) do cabo com uma distância de 2 - 3 mm em relação aos 
cabos.

" Na saída do cabo para cima, o cliente tem de instalar uma proteção contra a entrada de 
corpos estranhos entre o cabo e a polia motriz.

Com polia motriz a partir de 320 mm:

" Os grampos de proteção do cabo (4) são fixados, cada um deles, com um parafuso sextavado 
M10 x 20 (5), duas anilhas e uma porca sextavada M10 (6) na chapa de fixação (3).
Binário de aperto M8 - 8.8: 23 Nm

" Através dos furos longitudinais na chapa de fixação (3) e de ambos os orifícios no grampo de 
proteção do cabo (4) é possível regular a distância necessária em relação aos cabos.

" Regular os grampos de proteção (4) do cabo com uma distância de 2 - 3 mm em relação aos 
cabos.
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" Na saída do cabo para cima, o cliente tem de instalar uma proteção contra a entrada de 
corpos estranhos entre o cabo e a polia motriz.

5 Instalação eléctrica

5.1 Medidas de segurança
Tanto a montagem como a ligação elétrica e a colocação em funcionamento deverão ser realizadas 
unicamente por pessoal técnico devidamente qualificado. Respeite as especificações e as instruções 
relativas à instalação do fabricante do sistema ou do construtor da instalação.

5.2 Diretiva CEM
O cumprimento da diretiva CEM 2004/108/CE refere-se a este produto apenas se forem utilizados os 
aparelhos de regulação recomendados e testados pela ZIEHL-ABEGG SE e se estes forem 
instalados em conformidade com a respetiva descrição do regulador e com a diretiva CEM. Se este 
produto for integrado numa instalação de forma inapropriada ou complementado e operado com 
componentes para ele não recomendados (por exemplo, aparelhos de regulação e de controlo), a 
responsabilidade de cumprimento da diretiva CEM 2004/108/CE recai exclusivamente sobre o 
fabricante ou sobre o proprietário de toda a instalação.

5.3 Ligação do motor

CUIDADO! " O acionamento não pode ser ligado diretamente à rede elétrica sem um aparelho de 
regulação!

" O motor só pode ser operado com aparelhos de regulação com uma tensão de circuito 
intermédio máxima < 750 V DC!

" Tem de ser utilizado um cabo de motor blindado. A blindagem tem de ser aplicada dos dois 
lados. O cabo do motor pode ter, no máximo, 25 m de comprimento.

" Dependendo do cabo do motor, as ligações na caixa de bornes do motor apresentam-se da 
seguinte forma:

PE U V W
verde/amarelo preto castanho azul *
verde/amarelo preto castanho cinza **
verde/amarelo 1 2 3

* DIN VDE 0243: 1990-01
** DIN VDE 0293-308: 2003-01

" Se nada acordado em contrário, o offset do codificador absoluto está regulado para 0. Para isso, a 
tensão contínua é conectada com U a + e V e W a -. 

" As fases do motor U, V e W têm de ser ligadas corretamente no lado do motor e do conversor e 
não podem ser trocadas. Caso contrário, o motor pode pôr-se em movimento de forma 
descontrolada.

" A proteção do motor tem de ser ligada com resistências NTC. Ligação apenas através de um 
aparelho de controlo de resistências NTC! Tensão de ensaio máxima admissível das resistências 
NTC 2,5 V DC.
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Esquema elétrico do motor

5.4 Conexão do codificador absoluto

Cuidado!
Nunca toque com os contactos de ligação no codificador absoluto! A eletrónica pode ser destruída devido à carga 
estática.

" O codificador absoluto tem de ser conectado.
" O codificador absoluto contém componentes com risco de carga eletrostática. Antes do contacto, o 

próprio corpo tem de ser descarregado. Isto pode acontecer tocando num objeto condutor e ligado 
à terra imediatamente antes (por exemplo, peças do armário de distribuição em metal nu).

" Paraa ligação do codificador há que utilizar um cabo blindado. Recomendamos a utilização de um 
cabo ZIEHL-ABEGG SE que garanta uma conexão de blindagem suficiente.

" O codificador absoluto não pode ser solto de forma mecânica de forma a não perder os ajustes de 
fábrica. Se o codificador absoluto tiver sido solto, há que realizar uma nova compensação do 
codificador com o aparelho de regulação. Consulte o procedimento no manual de instruções do 
regulador.

Disposição dos contactos SV120 da ficha redonda no codificador absoluto ECN1313 (ZIEHL-
ABEGG SE standard) 

Pin Sinal Descrição
A DATA Cabo de dados para a comunicação com o codificador absoluto
B DATA / Cabo de dados inverso
C 5 V Sensor Up Tensão do codificador cabo do sensor (5 V positiva)
D 5 V Up Alimentação da tensão regulada +5 V (positiva)
E 0 V Un Massa da alimentação da tensão do codificador absoluto (negativa)
F B+ (Sinus) Pista analógica B (sinusoidal)
G CLOCK / Linha clock inversa
H CLOCK Linha clock para transmissão serial
J 0 V Sensor Un Tensão do codificador cabo do sensor (negativa)
K A+ (Cosinus) Pista analógica A (cosseno)
L A- (cosseno inversa) Pista analógica A inversa (cosseno inversa)
M B- inversa (sinusoidal inversa) Pista analógica B inversa (sinusoidal inversa)
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5.5 Ligação do travão
• Tenha também em atenção o manual de instruções do travão.
• Os travões só estão preparados para uma utilização estática como travão de paragem. A

travagem dinâmica tem de estar limitada a travagens de inspeção e de emergência.
Enquanto travão de paragem não há qualquer desgaste. Consequentemente, o travão está
praticamente isento de manutenção.

• Abertura dos travões:
possível desbloqueio elétrico dos travões através da alimentação com baterias/UPS, se
disponíveis.
Possibilidade de desbloqueio mecânico dos travões. Opcionalmente, está disponível um
desbloqueador manual mecânico. Uma montagem posterior do desbloqueador manual não
é possível.

• Dimensionar de forma suficiente a alimentação e a cablagem no travão de 24 V. Corrente do
travão de aprox. 3,35 A por circuito de travagem!

• Os circuitos de travagem podem ser abertos em separado mecanicamente.
• A caixa de bornes dos travões à parte também pode ser desmontada do motor e montada pelo

cliente para conseguir uma melhor acessibilidade.
• O travão só pode ser fornecido com corrente quando estiver fixo no motor e o condutor de

proteção do motor estiver ligado do lado do motor e do comando.
• Os travões têm de ser protegidos com varistores contra a sobretensão dos processos de

comutação. Os travões estão equipados de fábrica com varistores.
• A monitorização do desbloqueio dos travões tem de ser avaliada, caso contrário o exame de

tipo não é cumprido! A alteração do estado de ambos os circuitos de travagem tem de ser
monitorizada separadamente.

• A monitorização do desbloqueio dos travões ocorre através de microinterruptores. Através da
respetiva ligação, há que garantir uma corrente de contacto de pelo menos 10 mA para manter os
contactos limpos.

• Após um período de armazenagem prolongado, o rotor do travão pode colar na tampa da
chumaceira. O motor pode também não rodar com o travão desbloqueado. Neste caso,
desbloquear ou desmontar o travão e soltar o rotor do travão cuidadosamente da tampa da
chumaceira.

Esquema elétrico do travão
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5.5.1 Acionamento dos travões
Recomenda-se a ligação dos travões através de dois contactores separados, dos quais um liga no 
lado da corrente alternada (K4) e o outro no da corrente contínua (K3).
Para evitar ruídos aquando da desconexão do travão, o travão deve ser ligado, no funcionamento 
normal, no lado da corrente alternada (K4). Através do retificador, a desconexão do travão ocorre 
mais lentamente e, consequentemente, com menos ruídos.
Para, em caso de emergência, garantir uma inclinação imediata do travão numa volta de inspeção ou 
de retorno, há que aplicar um segundo contactor (K3) que desliga o travão no lado da corrente 
contínua. Este contactor é integrado no circuito de segurança.

CUIDADO!
Cuidado!
Travões ligados no lado da tensão contínua têm de ser protegidos contra a sobretensão dos 
processos de comutação com os varistores correspondentes!
Devido à elevada corrente de operação, há que utilizar contactores principais para a ligação dos 
travões!

Princípio esquemático do acionamento dos travões

Os contactos do K3 têm de fechar antes do contacto do K4 e só podem abrir depois de o contacto K4 
ter aberto.

5.6 Ligação da ventilação externa
A ventilação externa pode ser adquirida opcionalmente e pode ser montada posteriormente. 

Dados de ligação
Tensão 220 - 240 V
Frequência 50 / 60 Hz
Potência 2 x 14,5 / 14 W
Corrente 2 x 0,07 / 0,06 A

Esquema elétrico da ventilação externa

ZAtop – Série SM200.15C/20C Instalação eléctrica

A-TBA10_02-P Art. n.º 01007142-P ( )
12/68



A ligação por parte do cliente deve ser efetuada na caixa de bornes separada da ventilação externa, 
de acordo com o esquema elétrico.

6 Colocação em funcionamento 

6.1 Condições operacionais
" O acionamento só pode ser montado numa sala de máquinas sem acesso livre ou num poço de 

elevador fechado.
" Tipo de proteção de acordo com a indicação na plaqueta de identificação!
" Nunca opere o motor em ambientes com perigo de explosão.
" A temperatura ambiente pode situar-se entre os 0 °C e +40 °C.
" Humidade do ar máxima de 95 %, não condensante.
" Numa instalação a mais de 1000 m acima do nível médio do mar, a refrigeração é reduzida. Para 

tal, é necessário reduzir o binário 1 % por cada 100 m ou o tempo de funcionamento 1,5 % por 
cada 100 m.

" Em caso de condições de aplicação não conformes à encomenda, contacte a empresa ZIEHL-
ABEGG SE.

6.2 Primeira colocação em funcionamento
Antes da primeira colocação em funcionamento, certifique-se de que:
" A montagem e a instalação elétrica foram realizadas de modo profissional.
" Os dispositivos de segurança estão montados.
" Que foram removidos completamente os corpos estranhos.
" O condutor de proteção está conectado.
" O disjuntor de protecção do motor foi ligado profissional-mente e se encontra em perfeitas 

condições de funcionamento.
" As entradas de cabos estão fechadas.
" Que estão correctos a montagem, o local da instalação e os agregados.
" Os dados de ligação estão de acordo com os dados da plaqueta de identificação.

6.3 Teste TÜV

6.3.1 Teste de meia carga
Através do curto-circuito do motor com o aparelho de regulação inativo é gerado um binário de 
travagem dependente da rotação. O binário de travagem é gerado mesmo com rotações muito 
baixas.
Se o elevador não se movimentar com meia carga e com o travão aberto, é recomendável a 
desativação do curto-circuito. O teste deve depois ser repetido.
A ligação do curto-circuito tem de ser ativada novamente em qualquer caso após o teste de meia 
carga!

Teste de meia carga alternativo:
Se a desativação do curto-circuito não for possível ou desejada, o teste do ajuste de 50 % também 
pode ocorrer da seguinte forma:
Medir a corrente do motor no sentido ascendente e descendente com meia carga carregada. Isto é 
normalmente possível no aparelho de regulação. (ver manual de instruções do aparelho de regulação 
utilizado). As correntes medidas não deverão divergir umas das outras em mais de 10 %.

6.3.2 Teste do travão de acordo com a EN 81-1
" Para os testes do travão, a ligação do curto-circuito tem de ser desativada para verificar somente a 

eficiência do travão.
" É recomendável realizar o teste quando a cabina se encontrar mais ou menos no centro do poço.

1. Sobrecarga
O teste decorre com a cabina em movimento descendente, carregada com 125 % de carga nominal e 
com a velocidade nominal, através da interrupção do fornecimento de energia para o motor e travão.

2. Falha de um circuito de travagem:
O teste decorre com a cabina em movimento descendente, carregada com carga nominal e com a 
velocidade nominal.
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Para simular a falha de um circuito de travagem, os circuitos de travagem têm de poder ser mantidos 
abertos em separado, elétrica ou mecanicamente, também aquando da abertura do circuito de 
segurança. Este estado não pode ser permanente e, por isso, tem de ocorrer mediante botão ou algo 
semelhante. Simultaneamente, o circuito de segurança deverá ser aberto ao utilizar esta função.
Neste teste, o elevador tem de ser observado. Se não for detetado nenhum retardamento, o circuito 
de travagem mantido aberto tem de ser fechado de imediato! A instalação tem de ser imobilizada e o 
travão verificado! 
A título de exemplo, ver também o princípio esquemático. O princípio esquemático tem de ser bem 
percebido. A transferência para a respetiva aplicação tem de ser verificada, a ZIEHL-ABEGG não 
assume qualquer responsabilidade pela adequabilidade.
Se a ligação for realizada de acordo com o princípio esquemático:
na velocidade nominal, premir um dos botões até que o elevador pare. Repetir o teste com o outro 
botão para testar o segundo circuito de travagem.

3. Testar os microinterruptores
Os microinterruptores têm de ser testados individualmente. De acordo com a análise utilizada como 
contacto de abertura ou contacto de fecho, há que abrir ou fechar respetivamente um contacto do 
microinterruptor.
Em caso de sinal do microinterruptor com erro ou incorreto, a deslocação não pode ser possível.

Princípio esquemático do acionamento dos travões
1 Alimentação de tensão 
2 Botão de teste de dois circuitos
3 / 4 Botão "Abrir travões"

6.4 Retirar do travão de segurança
Se a cabina carregada com a carga nominal for para o travão de segurança devido a uma falha ou 
durante o teste TÜV, é possível que o travão de segurança assente de forma muito rígida. Neste 
caso, é possível que o binário do acionamento não seja suficiente para retirar a cabina do coletor.
Com acionamentos sem engrenagens na sala de máquinas, um volante não faz qualquer sentido 
devido à redução em falta, uma vez que o braço da alavanca pequeno só consegue aplicar forças 
reduzidas. Um volante poderia até representar um perigo, uma vez que já com um desequilíbrio 
reduzido da instalação não é possível suportar o elevador com o volante.
Em acionamentos sem engrenagens no poço, o motor não é na maior parte das vezes acessível. 
Com esta configuração, um volante é por isso desnecessário.
Para ambos os casos com acionamentos sem engrenagens aplica-se: Com um binário do 
acionamento insuficiente ou uma capacidade de tração dos cabos insuficiente, há que recorrer a um 
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diferencial de corrente ou a algo similar. O mais razoável é ter disponível um diferencial de corrente 
adequado no teste TÜV.

Nota:
Lembre-se que uma sobrecarga na cabina leva ao aumento do binário do motor. 25 % de sobrecarga 
resultam num binário do motor necessário de 150 %! Uma vez que os acionamentos regulados estão 
normalmente preparados para um binário máximo de aprox. 170 - 200 % de binário nominal, existem 
para esta situação especial muito poucas reservas.
Recomenda-se, por isso, tal como descrito na EN 81-1 anexo D.2 j), executar o teste de captura TÜV 
na área de uma porta, para que a cabina possa aí ser descarregada para a redução da carga do 
acionamento.

6.5 Evacuação de emergência

Atenção!
As medidas descritas para a evacuação de emergência só podem ser executadas por pessoas 
formadas para a manutenção do elevador ou pessoal especializado de empresas de elevadores.

6.5.1 Evacuação de emergência manual
Em caso de falha de corrente ou falha do comando de retorno, uma libertação de emergência só é 
possível com a abertura manual dos travões. A ilustração mostra como as alavancas têm de ser 
acionadas no desbloqueio manual. 

Desbloqueio manual do travão
As alavancas de desbloqueio manual podem ser abertas em ambos os sentidos.

Travão fechado Travão aberto manualmente (à esquerda) Travão aberto manualmente (à direita)

Quando os travões são abertos manualmente, o elevador põe-se em movimento na direção do peso 
mais elevado. Se houver um equilíbrio entre a cabina e o contrapeso, a cabina tem de ser carregada 
com meios adequados.
Para reduzir a aceleração do elevador, recomendamos que coloque as bobinagens do motor em 
curto-circuito para a evacuação. O curto-circuito é gerado através do contactor do motor. Este é 
sempre eficaz, mesmo em caso de falha de corrente.
O curto-circuito gera um binário de travagem dependente das rotações. O binário de travagem 
máximo é alcançado com números de rotações mais pequenos.
Dependendo do tipo de instalação e das proporções de peso, é possível que o binário de 
travagem gerado pelo curto-circuito não seja suficiente para limitar a limitar a velocidade do 
elevador. Por isso, a velocidade tem de ser cuidadosamente observada durante a evacuação, 
interrompendo se necessário a evacuação.
O desbloqueio manual do travão está concluído quando se alcançar um piso. Agora, é possível abrir 
a porta do elevador com a ajuda de uma chave triangular.
As instruções de segurança do fabricante do elevador têm prioridade!

Opcionalmente, está disponível um travão com desbloqueador manual mecânico. Uma 
montagem posterior do desbloqueador manual não é possível. Para o equipamento posterior 
do desbloqueador manual todo o travão tem de ser substituído!
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6.5.2 Evacuação de emergência elétrica
A execução da evacuação de emergência elétrica deve ser consultada no manual de instruções do 
comando, do conversor e, se disponível, de uma unidade de evacuação com UPS.

7 Avaria e eliminação

Avaria Causas Eliminação da falha
Ruídos no motor Rolamentos danificados Ativar o serviço de assistência ao cliente

Definição do regulador incorreta Verificar a definição do regulador
Codificador absoluto danificado Substituir o codificador absoluto

Temperatura de ser-
viço elevada / acio-
namento do sistema 
de monitorização de 
temperatura 

A superfície do motor está coberta Colocar as coberturas a uma distância signi-
ficativamente maior em relação ao motor

Temperatura ambiente superior a 40 °C Melhorar a ventilação do poço
Definição do regulador incorreta Verificar a definição do regulador

O motor não liga O motor não está ligado com as fases corre-
tas

Verificar as ligações

Conversor de frequências danificado Verificar o conversor de frequências
O travão não desbloqueia Ver erros do travão

Ruído de comutação 
elevado do travão

Ligação do travão no lado da tensão contín-
ua

Alteração do comando para a ligação no 
lado da corrente alternada para o funciona-
mento normal. Instalar um circuito de prote-
ção adicional

Folga do travão demasiado grande Substituição dos rotores do travão
O travão não desblo-
queia

Alimentação elétrica demasiado fraca. Ten-
são no travão demasiado baixa.

Verificar a alimentação, eventualmente au-
mentar a secção transversal do cabo (e 
transformador)

Acionamento do travão incorreto / danifica-
do

Verificar o acionamento do travão

Bobina do travão danificada Substituir o travão (é necessária uma ferra-
menta especial! Contacte o serviço de as-
sistência técnica da ZIEHL-ABEGG SE) 

Limites de desgaste alcançados Rotor do travão (é necessária uma ferra-
menta especial! Contacte o serviço de as-
sistência técnica da ZIEHL-ABEGG SE) 

A monitorização do 
desbloqueio não liga

microinterruptor danificado Substituir o microinterruptor
Contactos sujos Ligar os microinterruptores com uma cor-

rente de contacto mais elevada, pelo menos 
10 mA ou substituir o microinterruptor ou 
travão

8 Manutenção e conservação

8.1 Tarefas de manutenção gerais
" de que foram cumpridas todas as normas para a protecção no trabalho!
" A abertura da máquina só é possível com dispositivos especiais!

Cuidado, forças magnéticas elevadas!
" Para a limpeza do motor, não utilize de forma alguma um aparelho de limpeza a alta pressão (por 

exemplo, um "dispositivo de limpeza de jato de vapor")!
" Observar ruídos de funcionamento atípicos.
" Os rolamentos estão lubrificados para toda a vida útil. Não está disponível nenhum dispositivo de 

lubrificação. Não é necessária qualquer manutenção nos rolamentos.

Para verificar o desgaste do travão e controlar a polia motriz, tenha em atenção o seguinte:
Não é possível um ajuste do travão. O travão não pode ser reajustado. Ao alcançar a folga de ar 
máxima admissível, os dois rotores do travão têm de ser substituídos.
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O desgaste do travão é verificado com o travão fechado, por isso:
" Verificar a paragem de todas as peças móveis e, se necessário, bloquear mecanicamente!
" Assegurar que o elevador não pode ser colocado em movimento a partir de outro local que não o 

do examinador!

8.2 Intervalos de inspeção

Quando da colocação em 
funcionamento ou após os 

3 primeiros meses

Anualmente

Distância da proteção do cabo X X
Controlo da folga do travão X X
Controlo visual dos parafusos de fixação da caixa, do 
travão e da polia motriz. O verniz de selagem não pode 
estar danificado.

X X

Controlo da polia motriz relativamente ao desgaste X

Controlo do microinterruptor X

Nota: Todos os parafusos de fixação da caixa, do travão e da polia motriz estão identificados com 
verniz de selagem. O soltar dos parafusos é, por isso, detetável oticamente. Se ocorrer uma torção 
de um parafuso, este tem de ser apertado com o binário de aperto prescrito, o verniz de selagem 
antigo removido e identificado de novo.

8.2.1 Controlo da folga

1. A folga de ar tem de ser controlada com o travão sem corrente 3 x no perímetro de ambos os
travões (travão 1 + travão 2) (ver seta). O valor máximo das medições é tomado como critério de
avaliação.

2. Se a folga máxima de um travão for alcançada, o rotor do travão e o O-ring no cubo têm de ser
substituídos.
Folga máxima admissível após desgaste: 0,9 mm!
Cuidado!
Não inserir o calibre apalpador mais do que 10 mm na folga de ar, para evitar danos nos
elementos amortecedores ou uma limitação devido às molas.
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8.3 Peças de substituição
Peças de substituição e acessórios não fornecidos pela ZIEHL-ABEGG SE e que também não foram 
por nós testados nem autorizados. Tais peças podem, por isso, ser de qualidade e funcionamento 
reduzidos e, consequentemente, influenciar negativamente a segurança do acionamento. A ZIEHL-
ABEGG SE exclui qualquer responsabilidade e garantia por danos resultantes da utilização de peças 
de substituição não autorizadas.

As peças de substituição fornecidas são:
• Codificador absoluto
• Travão completo
• Rotor do travão & O-rings
• Microinterruptores para o travão
• Polia motriz
• Proteção de cabo
• Ventilação externa

8.3.1 Substituição do codificador absoluto ECN1313/ERN1387
O codificador absoluto está montado no veio de acionamento do motor no lado oposto ao lado de 
saída (ver seta).

8.3.1.1 Ferramenta necessária para a substituição do codificador absoluto:
• Alicate de corte
• Chave Allen tam. 2
• Chave Allen tam. 4
• Chave dinamométrica para binário de aperto 5,2 Nm com chave Allen tam. 4
• Parafuso M10 x 25 (incluído no kit de ferramentas com ref.ª n.º 70027450)

8.3.1.2 Desmontagem do codificador absoluto

1. Soltar o parafuso de aperto (1) com chave Allen tam. 2 A posição do parafuso de aperto pode
variar.

2. Remover a cobertura do codificador (2) com a chave Allen tam. 4
3. Soltar o parafuso de fixação do codificador (3) com a chave Allen tam. 4 com 1 - 2 voltas. O

codificador absoluto pode então ser girado.
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4. Aparafusar o parafuso M10 x 25 (4) com a ferramenta adequada no codificador absoluto até que
este se solte. Através do aparafusamento, o parafuso pressiona o parafuso de fixação central do
codificador (3) e puxa o codificador absoluto do veio de acionamento.

5. Desenroscar o parafuso M10 x 25 (4) e o parafuso de fixação do codificador.
6. Aparafusar o parafuso M10 x 25 (4) novamente no codificador absoluto e remover o codificador

absoluto com a ajuda do parafuso do veio de acionamento.

Cuidado!
O codificador absoluto pode ser destruído através da descarga eletrostática! Os pinos do cabo do codificador 
bem como a eletrónica não podem ser tocados!

8.3.1.3 Montagem do codificador absoluto

Cuidado!
Nunca toque com os contactos de ligação no codificador absoluto! A eletrónica pode ser destruída devido à carga 
estática.

1. Para a centragem do codificador absoluto são utilizados os travões.
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2. Encaixar o codificador absoluto no veio de acionamento.
3. Humedecer o parafuso de fixação central do codificador (3) com agente de fixação de parafusos

Loctite 243 (5) ou um produto semelhante.

4. Apertar o parafuso de fixação central do codificador (3) com a chave Allen tam. 4
Binário de aperto: 5,2 Nm

5. Enroscar a cobertura do codificador (2) com a chave Allen tam. 4
6. Alinhar a saída do cabo rodando o codificador absoluto e apertar o parafuso de aperto (1) com a

chave Allen tam. 2 A posição do parafuso de aperto pode variar.
Binário de aperto: 1,2 Nm

7. Proceder à sincronização do codificador absoluto de acordo com o manual de instruções do
conversor de frequências.

8.3.2 Substituição do travão
Tanto na montagem como na desmontagem há que ter sempre em consideração o manual de 
instruções.

Perigo de vida!
Na desmontagem do travão, tenha em atenção que a cabina e o contrapeso estão protegidos 
mecanicamente contra o movimento!

Perigo de vida!
Uma montagem incorreta pode limitar a capacidade de travagem do travão! 

Ambos os travões estão montados no lado oposto ao lado de saída (ver seta).

Travão com desbloqueador manual mecânico

Opcionalmente, está disponível um travão com desbloqueador manual mecânico. Uma 
montagem posterior do desbloqueador manual não é possível. Para o equipamento posterior 
do desbloqueador manual todo o travão tem de ser substituído!
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8.3.2.1 Ferramenta necessária para a substituição do travão:
• Kit de ferramentas ZIEHL-ABEGG ref.ª n.º 70027450
• Ferramentas para a substituição do codificador absoluto (ver capítulo "Substituição do codificador

absoluto")
• Alicate de corte
• Alicate de desmantelamento
• Alicate de aperto
• Chave de parafusos de fenda 0,6 x 3,5
• Chave Allen tam. 6
• Chave Allen tam. 17
• Chave de bocas tam. 13
• Chave de bocas tam. 16
• Chave de bocas tam. 32
• Chave dinamométrica para binário de aperto 36 Nm com tam. 13
• Chave dinamométrica para binário de aperto 48 Nm com chave Allen tam. 16
• Chave de aperto (incluída no kit de ferramentas com ref.ª n.º 70027450)
• Veio de montagem (incluído no kit de ferramentas com ref.ª n.º 70027450)

8.3.2.2 Desmontagem do travão
1. Desmontar o codificador absoluto (ver capítulo "Substituição do codificador absoluto").

2. Remover a braçadeira (2) dos cabos do travão.
3. Remover a tampa da caixa de bornes (1).
4. Desconectar a ligação elétrica (3) de ambos os travões.
5. Remover cuidadosamente os liberadores de tensão (4) de todos os cabos de ligação com o

alicate de corte.

6. Cortar varistores (5).
7. Retirar todos os cabos de ligação (6) da caixa de bornes.
8. Soltar os parafusos de cabeça cilíndrica M8 (7) com uma chave Allen tam. 6.
9. Remover a chapa de cobertura (8).
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10. Desaparafusar o veio adaptador (9) com a chave da aperto (10) e a chave de bocas tam. 32 do
veio do motor.

11. Enroscar o veio de montagem (11) com a chave Allen tam. 17 no veio do motor.
Binário de aperto: 60 Nm
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12. Soltar completamente os quatro parafusos sextavados (12) sempre alternadamente.
SM200.15C - Soltar os parafusos sextavados M8 com uma chave de bocas tam. 13
SM200.20C - Soltar os parafusos sextavados M10 com uma chave de bocas tam. 16

13. ATENÇÃO! Devido ao elevado peso do corpo do travão, recomendamos a fixação do travão
com o auxílio de um parafuso com olhal e respetivo dispositivo de elevação.

14. Retirar o corpo o travão (13).
ATENÇÃO! Peso do corpo do travão aprox. 22 kg

15. Retirar o rotor do travão (14) do veio do motor dentado (15). O rotor do travão só pode ser
removido à mão.
ATENÇÃO! Não soltar o rotor do travão com a ajuda de uma chave de parafusos!
O revestimento de fricção é danificado pela chave de parafusos. Revestimentos de fricção
danificados já não podem ser montados!

8.3.2.3 Montagem do travão

1. Lubrificar o O-ring (por exemplo com vaselina) e colocá-lo na ranhura (16) do veio do motor
denteado (15).

2. Certificar-se de que o revestimento de fricção do rotor do travão (14) e a superfície de
travagem (17) na tampa flangeada do motor estão limpos de sujidade e gordura.
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3. Inserir o rotor do travão (14) com uma ligeira pressão no veio do motor dentado (15).
ATENÇÃO! A ter em atenção:
A união do rotor do travão escalonada (18) tem de apontar para a parede da máquina.

4. Ter em atenção a facilidade de movimento do dentado.
5. O O-ring não pode ser danificado.

6. Inserir o corpo do travão (13) no veio de montagem (11).
ATENÇÃO! O peso do corpo do travão é de aprox. 22 kg

7. Apertar os corpos do travão com os quatro parafusos sextavados (12) uniforme e gradualmente
em cruz.
SM200.15C: Binário de aperto: 36 Nm
SM200.20C: Binário de aperto: 48 Nm
Não esquecer as anilhas!

8. Prover os parafusos sextavados (12) com verniz de selagem.
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9. Soltar o veio de montagem (11) com a chave Allen tam. 17 e retirar do veio do motor.
10. Prover a rosca do veio adaptador (9) com agente de fixação de parafusos Loctite 243 ou um

produto semelhante.
11. Aparafusar o veio adaptador (9) com a chave da aperto (10) e a chave de bocas tam. 32 no veio

do motor.
Binário de aperto: 60 Nm

12. Fixar a chapa de cobertura (8) com dois parafusos de cabeça cilíndrica M8 (7) e uma chave Allen
tam. 6.

13. Introduzir os cabos de ligação (6), das bobinas magnéticas e da monitorização do desbloqueio,
na caixa de bornes.

14. Ligar as bobinas magnéticas, a monitorização do desbloqueio e os varistores de acordo com o
esquema elétrico (19) na tampa da caixa de ligações.

15. Montar os liberadores de tensão (4).
16. Montar o codificador absoluto (ver capítulo "Substituição do codificador absoluto").
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8.3.2.4 Verificar os microinterruptores para a monitorização do desbloqueio.
Depois da montagem do travão, o funcionamento dos microinterruptores deverá ser testado.

1. Ligar o analisador de continuidade aos bornes de ligação 3/4 ou 8/9 (função de contacto de
fecho).

2. Verificar a função de ligação dos microinterruptores:
- Travão sem corrente: contacto aberto.
- Travão com corrente: contacto fechado.

3. Se a função não for indicada, o microinterruptor tem de ser ajustado (ver capítulo "Regulação
dos microinterruptores para a monitorização do desbloqueio").

8.3.2.5 Regulação dos microinterruptores para a monitorização do desbloqueio
Ferramenta necessária para a regulação dos microinterruptores:

• Analisador de continuidade
• Chave de bocas tam. 8
• Calibre apalpador 0,12 mm
• Calibre apalpador 0,2 mm
• Chave Allen tam. 6

A regulação dos microinterruptores só é necessária se os microinterruptores não trabalharem 
corretamente.
Os micro interruptores encontram-se em cima nos corpos do travão (ver seta).
ATENÇÃO! Certifique-se de que é selecionado o microinterruptor correspondente ao íman a 
regular.

1. Ligar o travão sem tensão.
2. Soltar ambos os parafusos de cabeça cilíndrica M8 (1) com uma chave Allen tam. 6.
3. Retirar a chapa de cobertura (2) com caixa de bornes.
4. Ligar o analisador de continuidade aos bornes de ligação 3/4 ou 8/9 (função de contacto de

fecho).
5. O procedimento seguinte para a regulação dos microinterruptores da monitorização do

desbloqueio pode ser consultado no capítulo "Anexo - Manual de instruções do travão".
6. Após regulação correta, prover o parafuso de ajuste com verniz de selagem.
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8.3.3 Substituição da polia motriz

Aviso!
Numa montagem incorreta, a polia motriz pode soltar-se do veio de acionamento.

Requisitos:
• A polia motriz tem de ser aliviada e os cabos retirados da polia motriz.
• A polia motriz tem de ser bloqueada para não saltar do veio!
A polia motriz está montada no lado de saída do motor (ver seta).

8.3.3.1 Ferramenta necessária para a substituição da polia motriz:
• Chave de bocas tam. 13
• Chave Allen tam. 6
• Chave Allen tam. 10
• Chave dinamométrica para binário de aperto 79 Nm com chave Allen tam. 10
• Peça distanciadora ou porca sextavada de 5 - 8 mm
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8.3.3.2 Desmontagem da polia motriz

1. Soltar os parafusos de fixação (1) e eventualmente as porcas das proteções de cabo (2) e
remover as proteções de cabo (2).
Com polia motriz até 240 mm com chave Allen tam. 6.
Com polia motriz a partir de 320 mm com chave de bocas tam. 13.

2. Soltar os parafusos de fixação M12 x 45 (3) da polia motriz (4) com a chave Allen tam. 10 e
retirar a placa frontal (5).

3. Rodar a placa frontal (5) para a extração.
4. Colocar peça distanciadora ou porca sextavada de 5 - 8 mm (6) entre a extremidade do veio e a

placa frontal (5).
5. Aparafusar a placa frontal (5) com os parafusos de sextavado interior M12 x 45 (3) no círculo de

furos exterior na polia motriz (4).
6. Apertar uniformemente os parafusos de sextavado interior M12 x 45 (3) com a chave Allen

tam. 10 Com o aperto, a polia motriz (4) é extraída do veio de acionamento (8).
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8.3.3.3 Montagem da polia motriz
1. Limpar a polia motriz (4) e o veio de acionamento (8). Ambas as peças têm de estar limpas de

sujidade e gordura.

2. A chaveta de guia (7) tem de estar disponível.
3. Colocar a polia motriz (4) no veio de acionamento (8). Os orifícios para os parafusos de

sextavado interior M12 têm de apontar para fora. A posição da ranhura para a chaveta de guia
tem de ser tida em consideração.

4. Aparafusar a placa frontal (5) com os três parafusos de sextavado interior M12 x 45 (3) no círculo
de furos no veio de acionamento (8). Prover os parafusos de fixação com agente de fixação de
parafusos Loctite 243 ou um produto semelhante.
Não esquecer as anilhas!

5. Apertar os parafuso de fixação (3) uniformemente com uma chave dinamométrica de sextavado
interior tam. 10 em dois níveis:
- Binário de aperto nível 1: 50 Nm
- Binário de aperto nível 2: 79 Nm

6. Prover os parafusos de fixação (3) com verniz de selagem.

7. Montar as proteções contra o salto do cabo (2).
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8.3.4 Fixação do flange dos rolamentos

A montagem e a desmontagem do rotor magnético e da flange dos rolamentos só podem ser 
realizadas por pessoal especializado formado e com um dispositivo especial na fábrica. 

8.3.5 Montagem posterior da ventilação externa

8.3.5.1 Ferramenta necessária para a montagem posterior da ventilação externa:
• Chave de bocas tam. 16
• Chave Allen tam. 4

8.3.5.2 Âmbito de fornecimento

Lista de peças:

Pos. Quantidade Descrição
1 1 Ventilação externa pré-montada
2 1 Interruptor termostático incluindo tubo isolante
3 1 União roscada do cabo M20 x 1,5
4 1 Braçadeira para cabos

Os acessórios Pos. 2 - 4 estão embalados dentro de um saco na caixa de bornes da ventilação 
externa pré-montada (1).
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8.3.5.3 Montagem do interruptor termostático

1. Desaparafusar o parafuso com olhal (A).
2. O pino roscado existente (B) com sextavado interior tem de ser removido com uma chave de

bocas tam. 4.
3. Aparafusar o interruptor termostático (2) com um binário de aperto de 3 Nm na respetiva rosca.

Se o binário de aperto for excedido o interruptor termostático ficará danificado.
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8.3.5.4 Montagem da ventilação externa

1. Cobrir o interruptor termostático com união roscada do cabo (3)
2. Colocar a ventilação externa pré-montada (1) sobre a caixa do motor.

3. Fixar a ventilação externa pré-montada com o parafuso com olhal (A).
4. Inserir o tubo isolante do interruptor termostático na caixa de bornes.
5. Colocar as braçadeiras para cabos para aliviar a tensão.
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9 Anexo

9.1 Dados técnicos

Tipo de motor 200.15C 200.20C
Suspensão 1:1 2:1 1:1 2:1

Carga útil típica* 375 750 480 1000 kg
Binário nominal 250 330 Nm
Binário máximo 430 570 Nm
Carga por eixo admissível 1850 2440/2850** kg
Binário nominal travão 2 x 280 2 x 410 Nm
Rotação 1.6 m/s
Peso total 190 240 kg

Polia motriz

- Diâmetro 210 mm
- Largura 76 100 mm
- Diâmetro do cabo 6 - 7 mm
- Número de ranhuras standard 7 10

- Distância das ranhuras 10 mm

A tabela indica dados típicos, outros valores são também possíveis.
Outros diâmetros de cabo e distâncias entre ranhuras possíveis.
* Dependendo da altura de transporte podem ser necessários cabos de transporte.
** Somente com diferencial de cabo no sentido dos pés.

Tipo de protecção

Componente Tipo de protecção
Motor IP 42
Ventilação externa IP 20
Codificador absoluto IP 40
Travão (elétrico) IP 54
Travão (mecânico) IP 41
Total acionamento IP 21
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9.2 Folhas informativas com medidas
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9 Declaracão de 
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9.4 Manual de instruções do travão
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9.5 Declaração de conformidade  travão
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9. Certificado de exame de tipo 
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Parecer sobre o exame de tipo ESV
O fabricante confirma a conformidade do componente com os travões testados em função do tipo, de 
acordo com a secção 2.6 do exame de tipo ESV. Os binários nominais do travão podem ser 
consultados na placa de características. Os tempos de ligação estão atribuídos ao binário de 
travagem no exame de tipo ESV. 
Aumentos do índice (anexados com "/") de ABV ou ESV destinam-se a melhoramentos técnicos e 
foram aprovados sob esta condição pelo organismo notificado. 
Números ABV e ESV são (à exceção dos índices) sempre idênticos e a afixação do número ABV 
contém, assim, a denominação do número ESV que está atribuído na documentação. 

9.8 Cálculo da velocidade de ativação

DTS = Diâmetros das polias motrizes (a tabela contém os diâmetros das polias motrizes típicos, outros 
diâmetros podem ser convertidos linearmente)

Nbn = Rotação nominal máxima do rotor do travão
Nbmax = Rotação máxima de ativação do rotor do travão
Vn = Velocidade nominal máxima do elevador
Vmax = Velocidade de ativação máxima do elevador

Tipo DTS Nbn Nbmax Vn
(1:1)

Vmax
(1:1)

Vn
(2:1)

Vmax
(2:1)

[mm] [min-1] [min-1] [m/s] [m/s] [m/s] [m/s]
SM160A/B 160 384 441 3.22 3.69 1.61 1.85
SM160A/B 200 384 441 4.02 4.62 2.01 2.31
SM160A/B 210 384 441 4.22 4.85 2.11 2.42
SM160A/B 240 384 441 4.83 5.54 2.41 2.77
SM190 200 300 345 3.14 3.61 1,57 1,81
SM190 240 300 345 3.77 4.34 1.88 2.17
SM200C 160 300 345 2.51 2.89 1.26 1.45
SM200C 210 300 345 3.30 3.79 1.65 1.90
SM200C 240 300 345 3.77 4.34 1.88 2.17
SM200C 320 300 345 5.03 5.78 2.51 2.89
SM200C 400 300 345 6.28 7.23 3.14 3.61
SM200C 450 300 345 7.07 8,13 3.53 4.06
SM200C 500 300 345 7.85 9.03 3.93 4.52
SM225(B) 320 217 250 3.64 4.19 1.82 2.09
SM225(B) 400 217 250 4.54 5.24 2.27 2.62
SM225(B) 500 217 250 5.68 6.54 2.84 3.27
SM225(B) 600 217 250 6.82 7.85 3.41 3.93
SM225C 240 400 460 5.03 5.78 2.51 2.89
SM225C 320 400 460 6.70 7.71 3.35 3.85
SM225C 400 400 460 8.83 9.63 4.19 4.82
SM250.60B 320 400 460 6.70 7.71 3.35 3.85
SM250.60B 400 400 460 8.83 9.63 4.19 4.82
SM250.60B 500 400 460 10.47 12.04 5.24 6.02
SM250.60B 600 400 460 12.57 14.45 6.28 7.23
SM250D 440 400 460 9,22 10,60 4,61 5,30
SM250C 450 400 460 9.42 10.84 4.71 5.42
SM250C 500 400 460 10.47 12.04 5.24 6.02
SM250C/D 520 400 460 10.89 12.52 5.45 6.26
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9.9 Cálculo de eixos
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Atendimento ao cliente
telefone +49 7940 16-308
fax +49 7940 16-249
drives-service@ziehl-abegg.com

Sede da empresa
ZIEHL-ABEGG SE
Heinz-Ziehl-Straße · 74653 Künzelsau
Alemanha
telefone  +49 7940 16-0 · fax  +49 7940 16-249
drives@ziehl-abegg.de · www.ziehl-abegg.com


